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19° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês Vocacional 
Missão Familiar

A fé deve sempre nos animar no dia-a-
-dia de nossa existência, pois somente 
sustentados pela fé poderemos chamar 
a Deus de Pai. Celebramos, hoje, o dia 
dos pais. Peçamos a Deus por todos os 
pais vivos, para que possam, com a gra-
ça de Deus, conduzir a família no bom 
caminho, e, pelos pais falecidos, para 
que possam gozar das alegrias eternas 
junto a Deus, nosso Senhor.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Eis-me aqui, Senhor! Eis-me, aqui, 

Senhor! Pra fazer tua vontade, pra 
viver no teu amor. Pra fazer Tua 
Vontade, pra viver no Teu amor, 
eis-me aqui, Senhor! 

1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
por caminhos nunca visto me enviou. 
Sou chamado a ser fermento, sal e 
luz,  e por isso respondi: aqui estou!

2.  Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. 
Da história e da vida do meu povo, 
e por isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal,  
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
e por isso respondi: aqui estou!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.(pausa) 
Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e to-

do-poderoso, a quem ousamos cha-
mar de Pai, dai-nos cada vez mais um 
coração de filhos, para alcançarmos 
um dia a herança que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os seguidores de Jesus não devem ficar 
desesperados diante das tempestades 
que encontrarem, pois ao seu lado está 
o Ressuscitado, que lhes estende a mão, 
comunicando-lhes sua força.       

7  PRIMEIRA LEITURA
1Rs 19,9a.11-13a   

L. Leitura do Primeiro Livro dos Reis - 
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, 
o monte de Deus, 9ao profeta Elias 
entrou numa gruta, onde passou a 
noite. E eis que a palavra do Senhor 
lhe foi dirigida nestes termos: 11”Sai 
e permanece sobre o monte diante 
do Senhor, porque o Senhor vai 
passar”. Antes do Senhor, porém, 
veio um vento impetuoso e forte, que 
desfazia as montanhas e quebrava os 
rochedos. Mas o Senhor não estava 
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no vento. Depois do vento, houve um 
terremoto. Mas o Senhor não estava 
no terremoto. 12Passado o terremoto, 
veio um fogo. Mas o Senhor não 
estava no fogo. E depois do fogo, 
ouviu-se um murmúrio de uma leve 
brisa. 13aOuvindo isso, Elias cobriu o 
rosto com o manto, saiu e pôs-se à 
entrada da gruta.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R/.8)

T. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

1. 9aQuero ouvir o que o Senhor irá 
falar:* bé a paz que ele  vai anunciar. 
10Está perto a salvação dos que o te-
mem,* e a glória habitará em nossa 
terra.

2. 11A verdade e o amor se encontra-
rão,* a justiça e a paz se abraçarão; 
12da terra brotará a fidelidade,* e a 
justiça olhará dos altos céus.

3 . 13O Senhor nos dará tudo o que é 
bom,* e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; 14a justiça andará na sua 
frente* e a  salvação há  de seguir os 
passos seus.

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 9,1-5               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 1Não estou men-
tindo, mas, em Cristo, digo a verdade, 
apoiado no testemunho do Espírito 
Santo e da minha consciência. 2Te-
nho no coração uma grande tristeza 
e uma dor contínua, 3a ponto de 
desejar ser eu mesmo segregado por 
Cristo em favor de meus irmãos, os 
de minha raça. 4Eles são israelitas. A 
eles pertencem a filiação adotiva, a 
glória, as alianças, as leis, o culto, as 
promessas 5e também os patriarcas. 
Deles é que descende, quanto à 
sua humanidade, Cristo, o qual está 
acima de todos, Deus bendito para 
sempre! Amém! 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu confio em nosso Senhor, com fé, 

esperança e amor; eu espero em  sua 
palavra, hosana, ó Senhor, vem, me 
salva!

11 EVANGELHO 
Mt 14,22-33 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Depois da multiplicação dos pães, 

22Jesus mandou que os discípulos 
entrassem na barca e seguissem, à 
sua frente, para o outro lado do mar, 
enquanto ele despediria as multidões. 
23Depois de despedi-las, Jesus subiu 
ao monte,  para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, so-
zinho. 24A barca, porém, já longe da 
terra, era agitada pelas ondas, pois o  
vento era contrário. 25Pelas três horas 
da manhã, Jesus veio até os discípu-
los, andando sobre o mar. 26Quando 
os discípulos o avistaram, andando 
sobre o mar, ficaram apavorados, e 
disseram: “É um fantasma”. E gritaram 
de medo. 27Jesus, porém, logo lhes 
disse: “Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!” 28Então Pedro lhe disse: “Se-
nhor, se és tu, manda-me ir ao teu 
encontro, caminhando sobre a água”. 
29E Jesus respondeu: “Vem!” Pedro 
desceu da barca e começou a andar 
sobre a água, em direção a Jesus. 
30Mas, quando sentiu o vento, ficou 
com medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” 31Jesus 
logo estendeu a mão, segurou Pedro, 
e lhe disse: “Homem fraco na fé, por 
que duvidaste?” 32Assim que subiram 
no barco, o vento se acalmou. 33Os 
que estavam no barco, prostraram-se 
diante dele, dizendo: “Verdadeira-
mente, tu és o Filho de Deus!” 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos: Oremos a Deus, 

nosso Pai, que nos escuta quando O 
invocamos, e apresentemos-Lhe as 
nossas preces por todos os homens 
e mulheres, dizendo, numa só voz:

T.  Mostrai-nos, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.                              

1. Pelo Ordinariado Militar do Brasil e 
suas capelanias, para que Deus lhes 
revele o mistério do vento forte, do 
fogo ardente e da brisa leve, oremos 
ao Senhor. 

2. Pelos 49 anos de sacerdócio que dom 
Fernando Guimarães celebrará no 
dia 15, sejam acrescidos ao tesouro 
de merecimentos que vem juntando 
no Céu por sua entrega total ao ser-
viço do Reino, oremos ao Senhor.     

3. Pelos párocos, missionários e irmãos 
leigos, para que tenham confiança 
e nada temam, crendo sempre que 
Jesus é mais forte que a força das 
ondas, oremos ao Senhor.                                    

4. Pelos nossos dizimistas e benfeitores 
que com sua fiel contribuição do 
dízimo e da oferta generosa, sempre 
manifestem a Deus sua gratidão por 
todos os benefícios recebidos, ore-
mos ao Senhor.

5. Pelos nossos pais para que sejam 
espelho de bondade do Pai Eterno e 
se dediquem com amor no serviço de 
sua família, oremos ao Senhor.

6.  Pelos fiéis da nossa capelania, para 
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que a palavra de Deus os faça crescer 
na fé e Jesus lhes estenda as mãos 
nas dificuldades da vida, oremos ao 
Senhor.

  (Orações espontâneas)

P. Senhor, que estais sempre junto da-
queles a quem as tempestades deste 
mundo põem em perigo, fazei que 
eles reconheçam a vossa presença e 
descubram que não podem caminhar 
sem a vossa luz e a vossa força. Por 
Cristo, nosso Senhor.

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não 

é uma esmola, porque não sois men-
digo. Não é uma simples contribui-
ção, porque não precisais dela. Esta 
importância representa, Senhor, meu 
reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. 
Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI  

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor.

 Ô, ô, ô, recebe Senhor! Ô, ô, re-
cebe Senhor!

2. Flores espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nossa festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.    

3. A vida nova, nova família que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura é só saber, reunir, 
partilhar.   

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, acolhei com misericórdia 
os dons que concedestes à vossa 
Igreja e que ela agora vos oferece. 
Transformai-os por vosso poder em 
sacramento de salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
- Sobre Reconciliação II 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai to-

do-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconci-
liação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
dêem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança 
dê lugar à reconciliação. Por tudo de 
bom que fazeis, Deus de misericórdia, 
não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados cantamos (dizemos) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 

vossa paz. 
P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-

donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurrei-
ção, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita recon-
ciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito, de reconci-
liação e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando, com seu bispo auxiliar 
José Francisco, com todos os bispos 
e o povo que conquistastes. Fazei de 
vossa Igreja sinal da unidade entre os 
seres humanos e instrumento da vossa 
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paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em 

Cristo nos reconciliou! 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó 

Pai, à mesa do vosso Filho em união 
com a Virgem Maria,  Mãe de Deus, 
São José seu esposo e com todos 
os santos, reuni no mundo novo, 
onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus...
P. Quem come a minha Carne e bebe 

meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

1. É bom estarmos juntos à mesa do 
Senhor e unidos na alegria, partir o 
Pão do Amor.

 Na vida caminha quem come deste 
pão. Não anda sozinho quem vive 
em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o nosso 
Deus. Com Ele, vamos juntos, seguin-
do os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Se-

nhor; que em nós o mundo veja a luz 
do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora ao povo 
o pão do céu; porém, nos dá agora 
o próprio Filho seu.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, o vosso sacramento que 
acabamos de receber nos traga a 
salvação e nos confirme na vossa 
verdade. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

MENSAGEM AOS PAIS!
  São José, Pai adotivo de Jesus, é um exemplo para os pais desempenharem a sua 

missão com fidelidade, simplicidade e humildade. Rezemos pelos pais de família para 
que saibam sempre apreciar a beleza de uma vida simples e laboriosa, cultivando com 
solicitude o relacionamento conjugal e cumprindo com entusiasmo a grande e dificil 
missão educativa. O exemplo de pais santos é a primeira condição favorável para o 
florescimento das vocações sacerdotais e religiosas.

   Parabéns queridos pais! Busquem expressar para os vossos filhos a ima-
gem de Deus Pai que é bom e compassívo para com todos!

LEITURAS DA SEMANA
Seg: S. Lourenço Diác. Perm. mt, feSta.
 2 cor 9,6-10; SL 111(112); Jo 12,24-26.
Ter: Sta. cLara Vg, memória.
  ez 2,8-3.4; SL 118(119); mt 18,1-5.10.12-14.
Qua: ez 9,1-7;10,18-22; SL 112(113); mt 18,15-20.
Qui: SS Ponciano PP e HiPóLito PreSb. mtS. mfac.
 ez 12,1-12; SL 77(78); mt 18,21-19,1.
Sex: S. maximiLiano maria KoLb PreSb. mt, memória.
 ez 16,1-15.60.63 ou ez 16,59-63; cânt.: iS 12,2-

4.5-6; mt 19,3-12.
Sáb: noSSa SenHora no SábaDo, mfac.
 ez 18,1-10.13b.30-32; SL 50(51); mt 19,13-15.
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